APRESENTAÇÃO DO ANTE-PROJECTO PARA O ATERRO SANITÁRIO DA ILHA DO CORVO
Vila Nova do Corvo, 16 de Maio de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A gestão de resíduos urbanos é uma responsabilidade das autarquias. Todavia, o efeito conjugado de factores como o elevado valor dos investimentos nas adequadas estruturas de gestão, exponenciado ainda pela descontinuidade territorial, e a falta de recursos financeiros de algumas autarquias, teve como consequência o tratamento inadequado dos resíduos, sobretudo nas ilhas de menor dimensão do nosso arquipélago. Depois de um esforço muito sério por parte do Governo Regional, foi possível concentrar as centenas de lixeiras que se propagaram em locais definidos e em número reduzido. 
Foi claramente evidenciado que essa não era a solução aceitável, apresentando, todavia, a vantagem de colocar alguma ordem numa situação que antes estava fora de controlo. 
Encarando esse e outros problemas, o Governo dos Açores elaborou um Plano Estratégico que está agora a executar. É exactamente esse Plano que nos conduz a este momento, em que estamos a apresentar as soluções para a gestão de resíduos na Ilha do Corvo. 
O ante-projecto que será a seguir detalhado inclui um Centro de Processamento, em que os resíduos são separados de acordo com as tipologias mais comuns, um aterro sanitário, em que serão depositados os resíduos sem outra solução, e um conjunto de equipamentos para a recolha de resíduos, também conhecidos como ecopontos. Mas a nossa iniciativa não irá ficar por aqui, já que, de forma a resolver totalmente o impacto do passivo ambiental existente, iremos selar a actual lixeira. O investimento previsto na fase de projecto é de cerca de 30 mil euros e a execução das obras orçará os 735 mil euros. 

O Governo compromete-se, assim, a efectuar este investimento, mas caberá depois à Câmara Municipal efectuar uma gestão adequada do mesmo. Esta intervenção do Governo será adoptada em todas as chamadas “ilhas da coesão”. Nesse sentido, já temos todos os ante-projectos elaborados, e, no caso das Flores e Graciosa, posso anunciar que saiu hoje o anúncio de concurso público referente à empreitada de construção dos Centros de Processamento de Resíduos e de Valorização Orgânica por Compostagem. 
Estas empreitadas comportam um investimento de oito milhões e meio de euros e têm um prazo de construção de 365 dias. Trata-se de um investimento público nesta área ambiental sem precedentes na Região Autónoma dos Açores, pois a construção dos equipamentos de tratamento e valorização de resíduos para as ilhas Graciosa, Flores, São Jorge, Pico, Corvo e Santa Maria custará mais de 20 milhões de euros. 
Para que o sistema de gestão de resíduos seja eficiente, já criámos uma entidade reguladora regional e esta será implementada na próxima Legislatura. 
Foi, por outro lado, já aprovado em Conselho de Governo um Diploma que determina os Regimes Económico, Financeiro e Contra-Ordenacional aplicáveis à gestão de resíduos na Região Autónoma dos Açores. Entre outras medidas de elevada importância, adaptamos, com este diploma, à realidade regional, as taxas para as operações a realizar em aterros sanitários e de inertes. Incluímos também uma taxa inovadora que irá promover o respeito pela hierarquia da gestão dos resíduos, beneficiando os operadores que optem pela reutilização das respectivas embalagens.
A solução para os resíduos do Corvo, que agora nos é apresentada, complementa os restantes sistemas de gestão de resíduos especiais que proporcionaram as soluções ambientalmente adequadas para os pneus, óleos usados, e resíduos de equipamentos eléctricos e electrónicos, todos já licenciados para a Ilha do Corvo, como, aliás, para as restantes ilhas dos Açores. 

Em termos de planeamento do território, também temos dado passos muito concretos nesta ilha. Por exemplo, o Plano de Ordenamento da Orla Costeira da Ilha do Corvo já passou a fase de consulta pública e será aprovado em Conselho de Governo. Na mesma situação está o Parque Natural da Ilha do Corvo. São mais dois instrumentos de grande importância para a disciplina ambiental que ficam assim concluídos antes do final da legislatura, tal como desejávamos.

Mas o maior destaque do sector ambiental para a Ilha do Corvo é, de facto, a recente obtenção do título de Reserva da Biosfera. Para os corvinos é também uma oportunidade de criar mais-valias económicas, já que este certificado garante a sustentabilidade ambiental das actividades aqui realizadas. 
No sentido de perpetuar o momento da classificação como Reserva da Biosfera das Ilhas do Corvo e Graciosa, elaborámos uma publicação com as candidaturas e documentos de apoio. Esta edição permitirá divulgar estas ilhas e, também, servir de caracterização para futuras comparações, auxiliando assim os procedimentos de monitorização. Estamos, também, a preparar um conjunto de investimentos, no valor já apurado de 2,5 milhões de euros, no âmbito dessas classificações, estabelecendo a Rota das Reservas da Biosfera, em que incluiremos os respectivos centros de interpretação, página na Internet, “marketing” e a criação de um sistema de certificação e fomento do empreendorismo empresarial associado.

Por solicitação de um conjunto de cidadãos da Ilha do Corvo, e como complemento às actividades de ornitologia, estamos a preparar um Centro de Recuperação de Aves Selvagens. O projecto, também proposto localmente, mas certificado pela Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves, está em fase de concurso e, dentro em breve, estaremos em condições de iniciar as obras desta infra-estrutura.
Não faltam, como se pode concluir, projectos em curso no Corvo, centrados na preocupação ambiental e nas oportunidades que tais prioridades também hoje suscitam. Estamos satisfeitos por isso”.
PAGE  
1

